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INTRODUÇÃO 
Os fungos micorrízicos arbusculares (FMA) são microrganismos presentes no solo que formam 
associações simbióticas com 80% da flora terrestre. Os solos, de forma natural, contêm comunidades 
de FMA. No entanto, é importante determinar seu potencial de inóculo micorrízico pois nem todos 
os FMA têm comportamento igual num determinado ambiente (GÓMEZ-BELLOT et al., 2015). 
Compreender a estruturação de comunidades de FMA é um dos objetivos da ecologia e a maneira 
mais fácil de entender a bionomia desses simbiontes é estudando sua diversidade em ecossistemas 
e relacionando sua ocorrência com características edafoclimáticas e tipo de fitocenose. Além disso, 
explorar o potencial de inóculo micorrízico dessas comunidades contribui para o desenvolvimento de 
inoculantes e fortalecimento da agricultura sustentável. O uso de inoculantes à base de FMA pode 
reduzir a aplicação de insumos químicos em agroecossistemas e incrementar a produtividade e/ou 
qualidade dos cultivos. Portanto, o trabalho objetivou verificar se há variabilidade quanto ao 
potencial de inóculo de comunidades de FMA em solos cultivados e de mata nativa de locais-
referência no cultivo de morangueiro. 
 
DESENVOLVIMENTO: 
As amostras foram coletadas de quatro solos no estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Os locais 
selecionados estavam localizados na Região do Vale do Caí (Bom Princípio e São José do Hortêncio) e 
na Região da Serra (Flores da Cunha e Ipê). Em cada local foram amostrados solos sob cultivo do 
morangueiro (SC) e solos de mata nativa (MN). A coleta foi realizada com pá-de-corte, na 
profundidade de 0 a 10 cm. O experimento foi desenvolvido na Universidade de Passo Fundo (UPF), 
de maio a dezembro de 2018. Os tratamentos foram os oito solos (contendo comunidades de FMA 
identificadas) e uma testemunha (Rhizophagus clarus), dispostos no delineamento inteiramente 
casualizado, com três repetições. Cada repetição foi composta por uma planta de sorgo (Sorghum 
bicolor). A análise do potencial de inóculo micorrízico (PIM) foi realizada de acordo com bioensaio do 
potencial de colonização média descrito por Moorman e Reeves (1979), na proporção de 1:1 (50% de 
solo nativo e 50% do diluente areia). Para verificar o PIM a porcentagem de colonização micorrízica 
das raízes de sorgo foi determinada conforme Trouvelot et al. (1986). Os dados foram submetidos à 
análise de variância e as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade de erro. Plantas inoculadas com o isolado R. clarus (testemunha) e com o solo de mata 



 

nativa de Bom Princípio apresentaram 24% a mais de colonização micorrízica em relação a plantas 
inoculadas com o solo cultivado desse mesmo local (Figura 1). O PIM fornece informações sobre a 
atividade de comunidades de FMA no solo (STÜRMER et al., 2013). Dessa forma, esses resultados 
indicaram que na maioria das áreas avaliadas os propágulos de FMA são ativos e em níveis 
apropriados para estabelecer a simbiose em um curto período de tempo com plantas de 
morangueiro. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Há variabilidade quanto ao potencial de inóculo de comunidades de FMA em solos cultivados e de 
mata nativa de locais-referência no cultivo de morangueiro. Recomendam-se estudos que 
potencializem a produção on-farm de inoculantes, com estas comunidades micorrízicas, para poder 
beneficiar os produtores de morangueiro quanto ao rendimento e/ou qualidade de frutos. 
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ANEXOS 
 
 

 

Figura 1 – Potencial de inóculo micorrízico de solos coletados de locais-referência no cultivo de morangueiro. 
Letras distintas sobre as colunas indicam diferença pelo teste de Tukey (p≤0,05). ¹BP: Bom Princípio; FC: Flores 
da Cunha; IP: Ipê; SH: São José do Hortêncio; SC: solo cultivado; MN: solo de mata nativa; RC: Rhizophagus 
clarus. 
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